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RESUMO: O conceito de letramento literário pode abarcar diversas concepções e teorias
subjacentes a ele, implicando em diferentes entendimentos e práticas para a sala de aula de
línguas maternas e línguas adicionais. Assim, esta pesquisa tem como objetivo apresentar e
contrastar as concepções recorrentes sobre o letramento literário e realizar um mapeamento
das pesquisas relacionadas ao letramento literário na formação de professores de línguas
por meio de uma revisão sistemática de literatura. Primeiramente, trazemos uma revisão
teórica do conceito com base em Kleiman (2012), Paulino (2001), Souza e Cosson (2013),
Street (2014) e Zappone (2008). Em seguida, trazemos uma revisão sistemática de
literatura (Siddaway, Wood, Hedges, 2009) de modo a identificar as contribuições das
pesquisas para a formação de professores de línguas. Embora os resultados demonstrem
uma carência de estudos na área, as produções convergem acerca da valorização do
agenciamento crítico e criativo de aprendizes de língua quando lidando com textos literários.
Defendemos práticas formativas que abarquem esse conceito de forma vivencial na
formação de professores.
PALAVRAS-CHAVE: letramento literário; formação de professores; multiletramentos.

ABSTRACT: The concept of literary literacy can encompass various conceptions and
underlying theories, implying different understandings and practices for both first and
additional language classrooms. Thus, this research aims to present and contrast recurrent
conceptions of literary literacy, as well as a systematic literature review of studies related to
literary literacy in language teacher education. Initially, we provide a theoretical review of the
concept based on Kleiman (2012), Paulino (2001), Souza and Cosson (2013), Street (2014),
and Zappone (2008). Subsequently, we conduct a systematic literature review (Siddaway,
Wood, Hedges, 2009) to identify scholar contributions to language teacher education.
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Although the results demonstrate a lack of studies in the area, the productions converge on
the valorization of the critical and creative agency of language learners when dealing with
literary texts. We advocate for formative practices that embody this concept experientially in
teacher education.
KEYWORDS: literary literacy; teacher education; language teaching.

RESUMEN: El concepto de letramiento literario puede abarcar diversas concepciones y
teorías subyacentes, implicando diferentes comprensiones y prácticas para la enseñanza de
lenguas maternas y lenguas adicionales. Por lo tanto, esta investigación tiene como objetivo
presentar y contrastar las concepciones recurrentes sobre el letramiento literario y realizar un
mapeo de las investigaciones relacionadas con el letramiento literario en la formación de
profesores de idiomas mediante una revisión sistemática de la literatura. En primer lugar,
realizamos una revisión teórica del concepto basada en Kleiman (2012), Paulino (2001),
Souza y Cosson (2013), Street (2014) y Zappone (2008). A continuación, hacemos una
revisión sistemática de la literatura (Siddaway, Wood, Hedges, 2009) para identificar las
contribuciones de las investigaciones a la formación de profesores de idiomas. Aunque los
resultados muestran una falta de estudios en el área, las producciones convergen en la
valorización del agenciamiento crítico y creativo de los aprendices de idiomas al enfrentarse a
textos literarios. Defendemos prácticas formativas que abarquen este concepto de manera
vivencial en la formación de profesores.
PALABRAS CLAVE: letramiento literario; formación de profesores; enseñanza de lenguas.

Introdução

Em contextos de formação inicial de professores de línguas, a literatura

estrangeira costuma ser abordada de maneira tradicional3, o que “não parece mais

suficiente para responder às necessidades do futuro professor” (Wielewicki, 2011, p.

49). Além disso, discute-se de que maneira professores em formação podem

articular suas experiências, as teorias com as quais tiveram contato e (futuras)

práticas com o texto literário.

Nessa perspectiva, o conceito de letramento literário pode ser uma alternativa

para a compreensão do envolvimento ativo do aluno/leitor com o texto literário,

abrangendo também sua influência e relevância social. Este conceito têm o potencial

de ampliar abordagens convencionais do processo de ensino e aprendizagem de

literatura (Wielewicki, 2011).

Contemplar o letramento literário como uma temática emergente implica

considerar uma formação de professores de línguas para essa abordagem. Em vista

disso, torna-se necessário olhar para produções científicas que enfoquem o trabalho

3 Isto é, concentra-se, predominantemente, no estudo de períodos e estilos literários de cânones
ingleses e americanos, sem se considerar a aplicabilidade para o contexto educacional (Wielewicki,
2011).
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com textos literários4 em contextos de formação, com o intuito de identificar e

compreender a extensão das discussões em torno desse tema. Isso inclui explorar

as diferentes concepções de letramento literário, as crenças acerca do ensino de

leitura literária nas aulas de línguas, as práticas e crenças dos professores e,

delimitando o escopo deste estudo, as implicações desses aspectos para a

formação de professores.

Diante do exposto, o propósito deste artigo5 é apresentar e confrontar distintas

concepções prevalentes acerca do letramento literário em contextos de formação de

professores a partir de produções acadêmicas. Para tal, realizou-se uma revisão

sistemática de literatura (Siddaway; Wood; Hedges, 2019), contemplando teses,

dissertações (2011-2022) e artigos classificados nos Qualis A1 e B2 (2018-2022).

Os resultados evidenciam uma escassez de pesquisas acerca do letramento

literário em contextos de formação de professores, sobretudo no ensino de inglês.

No entanto, os poucos estudos existentes parecem enfatizar a participação ativa de

alunos como leitores, enfocando a criatividade e pensamento crítico. Essa lacuna

sugere a necessidade de mais pesquisas com esse foco, especialmente

direcionadas ao engajamento de professores em práticas de letramento literário,

permitindo a articulação entre experiência e (futuras) práticas pedagógicas com o

texto literário.

As perspectivas de Letramento Literário

Kleiman (2012, p. 18-19) define letramento como “um conjunto de práticas

sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, em

contextos específicos, para objetivos específicos”. Isto é, as práticas de letramento

extrapolam o ler escrever, envolvendo a compreensão, interpretação e reflexão do

que é lido e escrito, além de integrar o uso social dessas habilidades em situações

reais, incluindo a adequação às demandas sociais e em contextos diversos para

diferentes fins. Expandindo tal concepção, pode-se compreender o letramento como

um fenômeno que extrapola o espaço escolar, já que “há inúmeras práticas sociais

5 Essa pesquisa é um recorte de um trabalho de conclusão de curso do Mestrado Profissional em
Letras Estrangeiras Modernas.

4 Pela perspectiva do letramento literário.
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que usam a escrita e há inúmeros objetivos para os quais essas práticas podem ser

efetuadas nos mais diversos contextos” (Zappone, 2008, p. 29).

Nessa perspectiva, Street (2014) contesta a suposição de que há pessoas

“iletradas” ou que possuem “mais letramento do que outras”. O autor sugere que, ao

buscar “escolarizar” o letramento, é comum que este seja compreendido como “um

conjunto separado, reificado de competências ‘neutras’, desvinculado do contexto

social”, o que o autor nomeia modelo “autônomo” de letramento (Street, 2014, p.

129). Em outras palavras, o modelo “autônomo” de letramento relaciona-se às

práticas tradicionais de leitura e escrita, normalmente escolarizadas, em que são

letrados aqueles que sabem (de)codificar a língua. Este modelo, portanto,

desconsidera o contexto social dos sujeitos que são considerados “receptores

passivos” de “regras e exigências externas” dos “letramentos dominantes” (Street,

2014, p. 129).

Contrapondo-se a tal modelo, o autor argumenta em favor de um modelo

“ideológico” de letramento, que “se situa numa ideologia linguística mais ampla, na

qual distinções entre eventos de escrita, leitura e oralidade são apenas

subcategorias, elas mesmas separadas e definidas dentro da ideologia” (Street,

2014, p. 143). Isto é, o modelo ideológico contempla as diversas práticas de

letramento existentes, sendo estas associadas ao contexto sócio-histórico-cultural

dos sujeitos inseridos nestas práticas.

Ainda, Street explica que o termo “ideologia” linguística diz respeito a um

“sentido mais forte que abrange a relação entre indivíduo e a instituição e a

mediação da relação através de sistemas de signos” (Street, 2014, p. 143). Ou seja,

os sujeitos inseridos em práticas de letramento (seja por meio da leitura, escrita ou

oralidade) estão sócio-histórica-culturalmente posicionados. Ao posicionar-se nesta

linguagem contextualizada, “uma miríade de relações de poder, autoridade, status se

desdobram e se reafirmam” (Street, 2014, p. 143), possibilitando ou limitando novas

(re)construções de significado.

Nesse sentido, o modelo ideológico de letramento não assume o espaço

escolar como um ambiente onde os letramentos são “desenvolvidos”. De outro

modo, a escola pode fomentar práticas de letramento, que podem transcender os

muros escolares.
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O conceito “práticas de letramento” é sugerido por Street (2014) como uma

expansão da noção de “evento de letramento” de Heath (1982 apud Street, 2014, p.

173), definido como “qualquer ocasião em que um fragmento de escrita integra a

natureza das interações dos participantes e seus processos interpretativos”. Para o

autor, o termo “práticas de letramento” é:

um conceito mais amplo, alçado a um nível mais elevado de abstração e
referindo-se a comportamentos e conceitualizações relacionadas ao uso da
leitura e/ou da escrita. As práticas letradas incorporam não só os ‘eventos
de letramento’, como ocasiões empíricas de que o letramento é parte
integrante, mas também “modelos populares” desses eventos e percepções
ideológicas que os sustentam (Street, 2014, p. 174).

Nessa gama de possíveis práticas, este trabalho tem como escopo práticas

de letramento em relação a textos literários, mais especificamente na formação de

professores. Embora advenha do entendimento de letramento, as definições que

permeiam a concepção de letramento literário são diversas. Portanto, torna-se

fundamental compreender e distinguir tais perspectivas a fim de que possamos nos

apropriar de um conceito de letramento literário para futuros estudos e práticas.

Paulino (2001, p. 117) compreende letramento literário como “inserção do

sujeito no universo da escrita, através de práticas de recepção/produção dos

diversos tipos de textos escritos que circulam em sociedades letradas como a

nossa”. A autora defende que um sujeito:

literariamente letrado seria aquele que cultivasse e assumisse como parte
de sua vida a leitura desses textos [literários], preservando seu caráter
estético, aceitando o pacto proposto e resgatando objetivos culturais em
sentido mais amplo, e não objetivos funcionais ou imediatos para o seu ato
de ler (Paulino, 2001, p. 117).

Isto é, a autora considera que uma pessoa que “possui” letramento literário é

aquela que tem a leitura do texto literário como hábito, que compreende e valoriza tal

texto por sua função como manifestação artística e cultural. Contudo, ao assumir

que deve-se preservar “o caráter estético”, “aceitar o pacto proposto” e “objetivos

culturais, [...] e não objetivos funcionais ou imediatos para o seu ato de ler” (Paulino,

2001, p. 177), presume-se que ao texto literário cabe ser apreciado, não

contemplando uma relação em que o leitor possa assumir uma relação dialógica

com tais textos. Do mesmo modo, este entendimento contrapõe-se à compreensão
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de letramento como prática social (Street, 2014), uma vez que parece estabelecer

uma separação entre sujeitos “literariamente letrados” e “iletrados”, desconsiderando

o próprio entendimento de letramento como prática social.

Buscando atualizar tal concepção, Cosson e Paulino (2009, p. 67 apud Souza;

Cosson, 2013, p. 103) definem letramento literário como “processo de apropriação

da literatura enquanto linguagem”, considerando como função da literatura a de “[...]

tornar o mundo compreensível transformando a sua materialidade em palavras de

cores, odores, sabores e formas intensamente humanas” (Cosson, 2006b, p. 17

apud Souza; Cosson, 2013 p. 103). Nesta concepção, o letramento literário é tido

como uma habilidade que está em constante desenvolvimento à medida que o leitor

dá “sentido ao mundo por meio de palavras que falam de palavras, transcendendo

os limites de tempo e espaço” (Souza; Cosson, 2013, p. 103).

Expandindo este entendimento, Souza e Cosson (2013, p. 102), entendem

que o letramento literário é:

diferente dos outros tipos de letramento porque a literatura ocupa um lugar
único em relação à linguagem [...], o letramento feito com textos literários
proporciona um modo privilegiado de inserção no mundo da escrita, posto
que conduz ao domínio da palavra a partir dela mesma. Finalmente, o
letramento literário precisa da escola para se concretizar, isto é, ele
demanda um processo educativo específico que a mera prática de
leitura de textos literários não consegue sozinha efetivar (Souza;
Cosson, 2013, p. 102, grifo nosso).

Isto é, diferentemente de Street (2014), nesta concepção, compreende-se o

letramento literário de uma maneira hierarquizada em relação aos demais

letramentos. Além disto, tal ideia parece relacionar-se a um modelo autônomo de

ensino, no qual a escola é um espaço privilegiado e tem como função social modelar

e selecionar os tipos de letramento a serem desenvolvidos.

Em consonância, ao discutir os conceitos de letramento literário, Santos e

Yamakawa (2017) também compreendem esta visão de letramento literário como

associada a uma noção do modelo autônomo de letramento. Para as autoras, o

termo ‘letramento literário’, nesta concepção, é “reduzido a sinônimo de ‘leitura

literária’” (Santos; Yamakawa, 2017, p. 99). Por fim, as autoras defendem que a

concepção de letramento literário de Cosson (2006, 2009, 2014 apud Santos;

Yamakawa) “não deixa de constituir-se como uma prática de letramento literário, já
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que propicia uma interação entre os sujeitos e os textos ficcionais (canônicos)”,

sendo, portanto, “pertinente que fosse acrescido o adjetivo ‘escolar’, a fim de

especificar, melhor, o contexto em que tal prática se realiza” (Santos; Yamakawa,

2017, p. 100).

Ainda, segundo Lourenço (2011), ao se conceber a leitura literária em um

modelo autônomo de letramento,

os sentidos dos textos literários são apresentados prontos e inquestionáveis
por críticos e estudiosos. Sendo assim, os alunos não são ensinados a ler
criticamente, visto que o texto literário é visto apenas como uma estrutura,
lido como os outros gêneros são lidos na maior parte das vezes, em busca
de informações e aspectos linguísticos específicos (Lourenço, 2011, p. 98).

A autora defende que práticas de letramento literário ocorram por meio da

interação com o texto literário, compreendido como socio-historicamente construído,

assim como em um modelo ideológico de letramento e que, portanto, pode ter

diversos suportes (Lourenço, 2011).

Em outra perspectiva, Zappone (2008) apoia-se na concepção de práticas de

letramento como socio-culturalmente situadas e permeadas por estruturas

contextuais e de poder (Street, 1984 apud Zappone, 2008). A autora define

letramento literário como “o conjunto de práticas sociais que usam a escrita ficcional

ou escrita literária enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia em contextos

específicos e para objetivos específicos” (Zappone, 2008, p. 31).

Ou seja, essa percepção de letramento literário expande o entendimento

sobre a escrita literária para os mais diversos produtos culturais e cotidianos –

podendo abarcar outros tipos de produções, em diferentes suportes midiáticos, que

também podem ter o mesmo caráter simbólico de textos canônicos. Ainda, tal

entendimento fomenta o posicionamento do leitor em uma relação dialógica. Isto é, o

leitor tem a possibilidade de interagir, criticar, produzir e ressignificar sentidos do

texto. Por fim, oportuniza o papel de autoria de textos literários como forma de

atuação social, que mais recentemente tem sido possibilitado por espaços e

ferramentas digitais.

Metodologia
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Foi realizada uma revisão sistemática de literatura (Siddaway; Wood; Hedges,

2019) em duas bases de dados: Banco de Dissertações e Teses da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital de

Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação Científica e

Tecnológica (IBICT). Em cada uma das bases citadas, ocorreram duas consultas

distintas: uma em outubro de 2020 e a outra em junho de 2022. Esse procedimento

visou aprimorar os resultados das buscas, de modo que fosse possível identificar

pesquisas que abordassem o trabalho com textos literários sob a ótica do letramento

literário em contextos de formação de professores, dada a divergência da primeira

busca com relação ao escopo almejado6. Diante disso, optou-se pela troca dos

termos na segunda busca. Ambas as consultas abrangeram teses, dissertações e

artigos, considerando a recorrência dos termos definidos no resumo, palavras-chave

ou título dos trabalhos.

Na primeira busca, realizada em outubro de 2020, utilizaram-se os termos e

operadores booleanos “ensino de línguas” OR “ensino de línguas estrangeiras”,

“leitura literária”, “multiletramentos” e “formação de professores”. Foram

consideradas pesquisas entre os últimos sete anos (2013-2020), contemplando

diferentes línguas estrangeiras, como inglês, espanhol e francês. Este levantamento

revelou 19 teses de doutorado e 60 dissertações de mestrado. Entretanto, como

mencionado anteriormente, constatou-se que a maioria dos trabalhos não atendia

aos critérios de inclusão: (1) abarcar o conceito de letramento literário e, (2) estar no

contexto de formação de professores. Ainda, foram utilizados como critérios de

exclusão: (1) não abarcar o conceito de letramento literário, (2) não pertencer ao

contexto de formação de professores, (3) teses, dissertações e artigos duplicados

nas bases de dados, (4) trabalhos cujo acesso ao texto completo encontrava-se

indisponível.

Na consulta de junho de 2022, nos mesmos portais, optou-se pelos termos

“ensino de língua estrangeira” OR “ensino de línguas”, “letramento literário” e

“formação de professores”, considerando pesquisas entre os anos 2011 e 2022). A

segunda busca utilizou os mesmos critérios de inclusão, anteriormente

mencionados. Ainda, foram incluídas pesquisas publicadas em revistas científicas

6 Nessa busca, encontramos trabalhos que, embora compreendessem o ensino de literatura na
formação de professores, não tinham preocupação com o letramento literário em si.
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entre os Qualis A1 e B2 nos últimos cinco anos7 (2018-2022), mapeadas por meio do

Portal de Periódicos CAPES. Dentre os resultados, foram encontradas 32 pesquisas

relacionadas ao letramento literário na formação inicial ou continuada de professores

de línguas – inglesa, portuguesa (materna/adicional), francesa ou espanhola – e

pedagogia.

Ao fim do processo, com o propósito de verificar as contribuições e de que

modos as pesquisas acerca de letramento literário na formação de professores

versavam, os dados coletados foram organizados considerando: a) a natureza da

formação, seja ela inicial ou continuada; b) a língua; c) os objetivos; d) a perspectiva

adotada em relação ao letramento literário; e) as considerações gerais; f) pontos de

convergência entre as pesquisas.

É pertinente salientar algumas limitações deste estudo no que tange os

resultados. Em primeiro lugar, o recorte temporal para busca se estendeu até junho

de 2022, o que pode implicar na não consideração de estudos mais recentes. Ainda,

apesar dos esforços em abranger diferentes fontes de pesquisa, é possível que

trabalhos também relevantes para a discussão possam não ter sido contemplados.

Essas limitações podem influenciar a abrangência e representatividade dos

resultados obtidos. Por fim, compreende-se como limitação o lugar que a literatura

ocupa na sala de aula de língua estrangeira.

Resultados e discussão

Com relação ao contexto, 20 pesquisas relacionavam-se à formação inicial de

professores de línguas (Arruda, 2016; Beretta, 2014; Brener, 2018; Gabriel, 2013;

Machado, 2019; Marques, 2017; Martins, 2014; Martins; Koerner, 2016; Pareja,

2021; Pereira, 2016; Pinheiro, 2014; Pinheiro, 2016; Pinheiro, 2021; Rosa Junior,

2020; Saldanha, 2018; Silva, 2016; Silva, 2021; Soares, 2020; Sousa, 2020; Souza,

2020). Outros 07 trabalhos contextualizavam-se em formação continuada (Berghetti,

2018; Cruz, 2021; Feitoza, 2020; Ferreira, M. O., 2019; Luiz, 2022; Ranke, 2017;

Souza, 2020), 05 mencionavam formação de professores no resumo, mas

pertenciam a outros contextos de ensino (Benites, 2018; Ferreira, G., 2019; Martins,

7 De modo a delimitar a quantidade de pesquisas sobre a temática.
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2011; Nascimento, 2021; Solera, 2020)8.

Dentre as pesquisas que trataram da formação de professores, a língua

portuguesa foi predominante. Isto é, 21 das pesquisas tratavam do letramento

literário no ensino de português como língua materna e adicional em cursos de

Letras (Beretta, 2014; Berghetti, 2018; Cruz, 2021; Ferreira, M. O., 2019; Marques,

2017; Martins, K.C.C., 2011; Martins, R.P., 2014; Martins; Koerner, 2016;

Nascimento, 2021; Pareja, 2021; Pinheiro, 2014; Ranke, 2017; Ribeiro, 2021; Sousa,

2020) e Pedagogia (Feitoza, 2020; Santos; Macedo, 2021; Pereira, 2016; Pinheiro,

2021; Rosa Junior, 2020; Saldanha, 2018; Soares, 2020), enquanto 05

relacionavam-se ao ensino da língua espanhola (Machado, 2019; Pinheiro, 2016;

Ribeiro, 2021; Silva, 2016; Silva, 2021), duas ao ensino da língua francesa (Arruda,

2016; Gabriel, 2013) e somente uma9, ao ensino da língua inglesa (Brener, 2018).

Quanto à perspectiva de letramento literário, a grande maioria dos trabalhos

fundamentava-se em Cosson (2006, 2007, 2012), seguido de Paulino (1999, 2008,

2010, 2014), Paulino e Cosson (1999, 2009) e Silva e Magalhães (2011)10. Três

trabalhos se fundamentavam nas perspectivas de letramento literário de Zappone

(2008) (Brener, 2018; Solera, 2020; Sousa, 2020) e Wielewicki (2011) (Solera,

2020)11, adotadas neste trabalho. O quadro a seguir encapsula as abordagens

adotadas com relação aos conceitos de letramento literário.

Quadro 1 – Relação entre trabalhos e perspectivas de letramento literário
Perspectiva de letramento literário Trabalhos Nº

Total
Cosson (2006, 2009, 2007, 2012): letramento literário
como “uma prática social e, como tal,
responsabilidade da escola” e “aprendizado crítico da
leitura literária” que possibilita reflexão sobre o mundo
(Cosson, 2009, p. 23)

(Benites, 2018; Beretta, 2014;
Cruz, 2021; Feitoza, 2020;
Ferreira, G., 2019 Ferreira, M.,
2019; Gabriel, 2013; Santos;
Macedo, 2021; Luiz, 2022;
Machado, 2019; Marques, 2017;

23

11 O autor constrói seu entendimento sobre letramento literário com base em Wielewicki (2011), que,
por sua vez, se ancora na definição de Zappone (2007).

10 Ferreira, G. (2019) se embasa na concepção de letramento literário de Cosson.

9 Vale ressaltar que pesquisas que foram excluídas pesquisas que não tratavam diretamente (ou não
pertenciam ao) do contexto de formação de professores, incluindo as citadas anteriormente, de
Benites (2018) e Solera (2020).

8 Ferreira, G. (2019) e Nascimento (2021) investigam e discutem sobre o letramento literário
“consolidado” de professores. Assim, apesar de o intuito dos autores não ser promover tal letramento
na formação dos participantes de suas pesquisas, seus achados podem contribuir com a temática.
Por outro lado, Benites (2018), Martins (2011) e Solera (2011) estavam voltados ao letramento literário
de alunos da educação básica, portanto, não nos aprofundaremos nestas pesquisas.
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Martins; Koerner, 2016;
Nascimento, 2021; Pereira,
2016; Pinheiro, 2014; Pinheiro,
2021; Ranke, 2017; Ribeiro,
2021; Rosa Junior, 2020; Silva,
2016; Soares, 2020; Sousa,
2020; Souza, 2020).

Paulino e Cosson (1999, 2008, 2009): letramento literário
como “[...] processo de apropriação da literatura
enquanto construção literária de sentidos” (Paulino;
Cosson, 2009, p. 67)

(Cruz, 2021; Marques, 2017;
Martins, 2011; Ranke, 2017;
Silva, 2021, Souza, 2020)

06

Paulino (1999, 2008, 2010, 2014): “como outros tipos
de letramento, [...] uma apropriação pessoal de
práticas de leitura/escrita, que não se reduzem à
escola, embora passem por ela” (PAULINO, 1998, p.
16).

(Marques, 2017; Martins, 2014;
Martins; Koerner, 2016;
Nascimento, 2021)

04

Zappone (2008, p. 31): letramento literário como “um
conjunto de práticas sociais que usam a escrita
ficcional ou escrita literária enquanto sistema
simbólico e enquanto tecnologia em contextos
específicos e para objetivos específicos”

(Brener, 2018; Solera, 2020;
Sousa, 2020)

03

Silva e Magalhães (2011, p. 90) letramento literário como
como possibilidade do “desenvolvimento de relações
sensíveis com o mundo, desenvolva a emotividade e
a imaginação, propiciando [...] vivências que se
converterão em memórias prazerosas, também
importantes no processo de formação do leitor.”

(Ferreira, G., 2019) 01

Wielewicki (2011), inspirada em Zappone (2007):
letramento literário como uma forma de expandir “os
sentidos de leitura não apenas do texto verbal
escrito, mas também dos textos imagéticos, dos
textos orais, dos movimentos corporais, enfim, de
diversas formas e ações”. (Solera, 2020, p. 36)

(Solera, 2020) 01

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Embora os percursos metodológicos e/ou práticos das pesquisas tomassem

rumos diferentes, muitos dos objetivos delimitados convergiam. Entre os trabalhos,

nota-se um enfoque em: a) investigar crenças com relação às práticas de letramento

literário no ensino de línguas; b) compreender como professores lidam com o texto

literário em sala de aula; c) refletir sobre a formação leitora de professores e seu

reflexo nas futuras práticas docentes; d) compreender de como/se cursos de

formação preparam professores para lidar com textos literários; e) propor

intervenção para formação literária de professores.

De modo geral, dentre os estudos que investigavam as crenças de

professores com relação às práticas de letramento literário no ensino de línguas

(Gabriel, 2013; Feitoza, 2020; Luiz, 2022; Marques, 2017; Martins; Koerner, 2016;

Pinheiro, 2016), observou-se que os participantes reconhecem a importância e
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potencial do texto literário nas aulas de línguas estrangeiras, bem como sua

possibilidade para além de práticas de leitura. No entanto, professores em formação

mencionam sentir-se despreparados para lidar com textos literários na sala de aula

ou na universidade (Gabriel, 2013). Esses achados iniciais parecem sugerir uma

desconexão entre as práticas de leitura durante a formação e aquelas que fazem

parte do cotidiano dos professores.

Conforme observado por Wielewicki (2011), as práticas de leitura em

contextos de formação são majoritariamente voltadas à uma formação tradicional,

focada no cânone literário, que sejam incentivadas abordagens de

ensino-aprendizagem voltadas às práticas sociais. Ainda, a autora afirma que o

texto literário é, muitas vezes, tido como “algo de difícil entendimento, que necessita

de técnicas especiais de abordagem, e acessível para poucos” (Wielewicki, 2011, p.

52), demandando que professores tenham que descobrir formas de lidar com tais

textos.

Por outro lado, Martins e Koerner (2016, p. 328) relatam a percepção de

professores em formação de que cursos de Letras contribuem para o “refinamento e

para a ampliação do repertório” literário, caracterizando-o como um espaço de

“agência de letramento literário” (Martins; Koerner, 2016, p. 339). Contudo, as

autoras indicam ser preciso investigar de que modo tal formação reflete nas futuras

práticas pedagógicas de professores.

Em sua pesquisa, Pinheiro (2016, p. 90) observa uma divergência com

relação ao modo como professores formadores lidam com o texto literário, tratado

ora como objeto de análise, com foco em períodos e estilos literários; ora como

“[apenas] ferramenta para o ensino da língua estrangeira”. Por fim, a autora aponta a

necessidade de reformulações nos programas das disciplinas de cursos de formação

inicial de professores para que textos literários integrem o currículo para além das

aulas de Literatura, de modo a possibilitar que futuros professores possam unir

teoria e prática, possibilitando reflexões sobre suas futuras práticas pedagógicas.

Para Marques (2017), é fundamental que práticas e crenças de professores

com relação ao texto literário sejam ressignificadas, priorizando práticas de leitura

sob a perspectiva de letramento literário. Deste modo, pode-se ampliar o leque de

possibilidades do trabalho com textos literários na sala de aula, visto que muitas
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vezes são minimizados e restringidos à fruição (Feitoza, 2020). Por fim, evidencia-se

a necessidade da ampliação de propostas com letramento literário e que alunos

sejam protagonistas no processo de ensino-aprendizagem (Luiz, 2022).

Corroborando com essa perspectiva, autores que buscavam compreender

como professores lidam com o texto literário em sala de aula (Ferreira, G., 2019;

Ferreira, M., 2019; Martins, K., 2011; Martins, R., 2014; Nascimento, 2021; Pareja,

2021; Santos; Macedo, 2021; Silva, 2016; Silva, 2021) e as relações entre leitor e

texto (Ferreira, G., 2019; Ranke, 2017) sugerem que um ambiente de aprendizado

em que o conhecimento de mundo do aluno, a possibilidade de diálogo e

co-construção do conhecimento são possíveis pode ser “facilitador” do letramento

literário, possibilitando que os alunos sejam leitores-ativos. Destaca-se também a

valorização de releituras de textos literários por diferentes modos para além do
escrito (Martins, K., 2011; Beretta, 2014); a inserção de textos não-canônicos no

processo de leitura e escrita de textos literários (Martins, R. 2014), a defesa de

uma experiência “emancipadora” com o texto literário (Pareja, 2021), em que

professores em formação possam alinhar teoria e prática em suas (futuras) práticas

e a influência do professor formador, que pode ser positiva ou negativa, neste

processo (Ranke, 2017).

Com relação às dificuldades encontradas por professores no processo de

fomento do letramento literário em sala de aula, Nascimento (2021) revela que estas

relacionam-se a diversos fatores, que podem ser desde a segurança em poder

manter o trabalho pedagógico com a(s) mesma(s) turma(s), no caso de professores

temporários, até o livro didático utilizado que, muitas vezes, não colabora com a

prática destes professores para este fim (Nascimento, 2021).

Para Silva (2016), tal desafio pode ter raízes ainda mais profundas, como na

própria formação de professores. A autora aponta que as práticas do professor

formador têm forte influência sobre o professor em formação – uma vez que o

segundo tende a reproduzir aquilo com que tem vivência (Silva, 2016). Por fim, a

autora defende a oferta de disciplinas de línguas que trabalhem com modos de se

aplicar o texto literário no ensino de línguas (Silva, 2016).

Já Silva (2021) afirma que é comum que o ensino com textos literários em

línguas materna e estrangeira sejam equiparados e defende que este é um
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equívoco, uma vez que são práticas diferentes, que exigem caminhos diferentes.

Além disso, pontua que sem um espaço para abordar práticas de letramento literário

neste contexto, a literatura estrangeira pode acabar sendo vista como “um apêndice

do curso – uma espécie de fetiche cultural para complementar a formação intelectual

do discente, mas sem expectativas de que esse conhecimento possa ser

aproveitado nos bancos escolares da educação básica” (Silva, 2021, p. 99).

Ainda, Santos e Macedo (2021) defendem que, para que o professor possa

fomentar práticas de letramento literário, é preciso que ele seja também leitor e

compreenda a literatura como uma ferramenta de emancipação. Além disso, as

autoras constatam a necessidade de se considerar o conhecimento prévio e

individualidade de discentes para que seja possível que ressignifiquem o texto

literário e seu próprio contexto social. Isto é, as autoras consideram que uma

perspectiva de letramento literário como prática social pode ressignificar não só o

texto literário, mas também a realidade do aluno.

Dos estudos que buscavam refletir sobre formação literária de professores e

suas (futuras) práticas docentes com texto literário (Arruda, 2016; Cruz, 2021;

Beretta, 2014; Berghetti, 2018; Machado, 2019; Pereira, 2016; Pinheiro, 2014;

Pinheiro, 2021; Saldanha, 2018; Soares, 2020; Sousa, 2020), notou-se a ausência

de disciplina em que professores pudessem lidar com o texto literário, de modo a

fomentar o letramento literário (Machado, 2019; Pereira, 2016; Pinheiro, 2014;

Soares, 2020), a sensação de incapacidade para lidar com textos literários em aulas

de línguas estrangeiras (Arruda, 2016) e a dificuldade em alinhar teoria com a

prática (Beretta, 2014).

Ainda, destaca-se que a partir da experiência das práticas de letramentos

literários docente, professores em formação conseguem refletir sobre suas futuras

práticas e sentir-se mais “preparados” para lidar com o texto literário em sala de aula

(Saldanha, 2018; Sousa, 2020). Por isso, é necessário que as práticas de letramento

literário considerem também a interação entre alunos e o mundo, respeitando

diferentes conhecimentos, diversidades, modos e linguagens (Sousa, 2020; Souza,

2020), bem como outros espaços constituintes de sujeitos leitores, como a família e

a escola (Berghetti, 2018; Ferreira, G., 2019)

Os estudos que apresentaram propostas e práticas de letramentos literários
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docentes por meio de oficina/intervenção/disciplina em cursos de formação (Brener,

2018; Cruz, 2021; Pinheiro, 2021; Rosa Junior, 2020) indicam resultados favoráveis

no tocante ao letramento literário docente. Dentre os principais achados, os autores

apontam uma carência de letramento literário para professores em formação (Rosa

Junior, 2020) e a necessidade de uma formação de professores que enseje o

letramento literário na prática (Pinheiro, 2021), no sentido de propiciar espaços para

que os discentes se posicionem também como professores (Johnson, 2009), e os

potenciais de práticas de letramentos literários multimodais para/na formação de

professores (Brener, 2018).

Cruz (2021) buscou promover o letramento literário de professores de

português por meio de oficinas de formação continuada utilizando Sequências

Expandidas de Leitura. Em sua tese, a autora evidencia a importância do letramento

literário para formação docente, salientando que o trabalho com tal letramento deve

ser contínuo, facilitador dos diálogos entre leitores/textos e professores/alunos e

valorizador do conhecimento de mundo dos leitores de modo a possibilitar a reflexão

de seus contextos (Cruz, 2021). Por fim, enfoca que o texto literário deve ser

concebido como “objeto principal” para que leitores possam ir além do “mecanizar

teorias” que “sistematizam a literatura, que enquadram análises e decoram conceitos

sobre o estilo e/ou época” (Cruz, 2021, p. 160-161).

Pinheiro (2021) propôs “uma intervenção de formação leitora literária” por

meio de jogos teatrais e a sequência básica de Rildo Cosson (2007) para discentes

do curso de Pedagogia. O autor conclui que cursos de formação pedagoga devem

“repensar a matriz curricular no que tange à formação leitora” (Pinheiro, 2021) e

aponta uma lacuna a respeito de disciplinas que promovam práticas de letramentos

literários.

Rosa Junior (2020) promoveu práticas de letramentos literários com base em

Cosson (2018a; 2018b apud Rosa Junior, 2020), empregando círculos e diários de

leitura, em uma proposta de disciplina. Em seu artigo, o autor defende que a

proficiência na leitura literária deve também integrar a “formação do docente que lide

com ensino de linguagens, tanto quanto uma forma de recuperar defasagens quanto

de potencializar a capacitação do futuro docente” (Rosa Junior, 2020, p. 710).

Brener (2018) ofertou duas disciplinas em um curso de licenciatura em
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Letras-Inglês, em que propôs práticas de letramentos literários multimodais e

multimidiáticas. Neste contexto, professores de inglês em formação inicial

elaboraram artefatos multimodais de suas leituras e propostas de ensino pautadas

nas inter-relações entre literatura, cinema e música.

Na tese, destaca-se o potencial de propostas de letramentos literários

multimodais para as possibilidades no processo de (res)significação de textos

literários, para o agir criativa e criticamente, para a concepção de literatura e para o

ensino com o texto literário (Brener, 2018). Ainda, ressalta-se que tal perspectiva de

ensino pode corroborar com uma “diminuição da distância existente entre as práticas

de leituras tradicionais que acontecem fora e dentro da universidade” (Brener, 2018,

p. 9). A pesquisadora conclui que é necessário que cursos de licenciaturas

promovam também outros letramentos, viabilizando diferentes modos de

representação com e para além da escrita.

A partir deste levantamento, pode-se tecer algumas considerações no que

concerne o letramento literário na/para formação de professores de línguas. A

primeira relaciona-se à escassez de produções científicas e/ou propostas de ensino

quanto ao letramento literário de professores de língua inglesa, uma lacuna já

apontada por Wielewicki em 2011. Contudo, percebe-se a existência de um número

ainda incipiente de iniciativas de letramento literário na formação de professores de

modo geral, como constatado pelos pesquisadores de outras línguas (Gabriel, 2013;

Martins; Koerner, 2016; Pareja, 2021; Pinheiro, 2016; Ranke, 2017; Rosa Junior,

2020).

Outro aspecto pertinente é relativo à valorização de propostas de letramentos

literários que ensejem o agenciamento crítico e criativo, possibilitem a

ressignificação de sentidos por diferentes modos (releituras, que podem ser

multimodais), em que o aluno-professor-leitor seja protagonista deste processo, bem

como a leitura (em uma acepção ampla do conceito) de literatura não-canônica.

Nota-se, portanto, uma ampliação de práticas de letramentos literários consoantes

com uma pedagogia de multiletramentos (Cazden et al., 1996; Brener, 2018).

Considerações finais

Este estudo teve como propósito apresentar e confrontar as concepções
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prevalentes acerca do letramento literário em contextos de formação de professores.

Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática de literatura (Siddaway; Wood;

Hedges, 2019).

Os resultados evidenciam uma carência de pesquisas e propostas no que

tange o letramento literário na formação de professores de línguas, principalmente

na língua inglesa. Por outro lado, as poucas produções, provenientes de diferentes

âmbitos de formação e línguas, parecem atribuir valor a práticas de letramento

literário que possibilitem a ressignificação por diferentes modos (e modalidades),

tendo o aluno-leitor como protagonista desse processo, também enfocando em um

trabalho crítico e criativo. Estas práticas parecem consoantes com a perspectiva de

uma pedagogia de multiletramentos.

Diante das lacunas identificadas, surge a necessidade de direcionar mais

pesquisas para o letramento literário em contextos de formação de professores.

Assim, podemos defender que professores também tenham vivências em práticas de

letramento literário, inclusive multimodais, para que possam, por sua vez, promover

e mediar práticas pedagógicas envolvendo textos literários.

Complementariamente, ao considerar a ênfase no trabalho crítico e a

perspectiva de multiletramentos, destacam-se os desafios associados aos modos

como lidamos com o texto literário nas aulas de línguas. Essa reavaliação pode

nortear caminhos em direção a um alinhamento às demandas contemporâneas da

educação (Cazden et al., 1996) e explorar o potencial pedagógico dos textos

literários, promovendo práticas dialógicas e autorais.

Todavia, também torna-se pertinente salientar que esta revisão apresenta

limitações com relação ao recorte temporal e possível abrangência de diferentes

fontes de pesquisas. Sendo assim, revisões futuras podem debruçar-se sobre

pesquisas mais recentes, incluindo diversas bases de dados e considerando outros

países em que pesquisas similares tenham sido conduzidas.
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